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ONÉDIA CÉLIA DE CARVALHO BARBOZA 

11 gruixlr numero de revistas e jor- 

nais « iii |>art« ou exeln>ivatneii!«> lilera- 

rio>, publU adov jM>r estudantes «ie Direini 

no »il«» f)usoa<l<» — tradição. «jii«-. «liga- 

#!«• |>a*siig( m. ainda m* otend«'ii ate o 

iiohmí s«'A uIo -i— atestam a atração que a li- 

lefaluru, não ajw na- a «i/ in ia «l«» l)ir« i- 

to «• a polítu a, exerceu no amhii-nt** a« a- 

«1» ihh o. I'oileriamos « itar dezena» «l« li », 

nn- d»- vida bastante longa < <»mo a Krvi*- 

tu Mrns/il «/«• llnsait* I o ftmlistitno 

1 IHoJ-IBt>4) «• <»- IjiMiut* Literários <lo 

Ateneu faulisluni* ( IBd.VlHOO), mas a 

inaiorid «!«• «vxi-teix-ia «deinera e<nim a /{e- 

t ivte ila Sorieilutle I ilamutu a |18.L5 ), O 

AvayaLn (ISõí-185.1). «» (maxana (1856). 

«»s Lnsaios ila Soeiedm/e Hrasilia (1859). a 

l\iTÍstfi ila Aiailmiia «/♦• São l*(tulo 

studantes 

ii 

Desde a fundação dos cursos jurídicos no Brasil em 

1828, e durante todo o 

século XIX, a Faculdade de Direito de São Paulo 

destacou-se como um centro 

de intensa movimentação literária. No Romantismo 

principalmente, desempenhou 

papel relevante, tornado-se mesmo o ponto de 

concentração e irradiação de 

certas tendências que marcaram de forma 

característica 

uma das fases, dita 

bj^roniana1, desse movimento na literatura de nosso País. 

(1839), a lirvista Dramútu a (I8b0). a He- 

vista ila AcaUrmia Literária (1863). «'te. 

DESDE O INICIO 

INa vi rdadc. a imprensa acadcmh a 

pauli-la já >«• inaugura ><d) inlluêm ia dc 

motivâ^rm literária. Seu prinu irn orgão é 

O Iniiuo das Letras, cujo «ont«'udo «-. « in 

sua maior parte, formado de matéria <!«'- 

di« a«la à literatura. 

Ksse primeiro jornal «!<• estudantes «Ia 

h'a«;ul«la<l*' «!«• Dindlo «!«' São Paulo p«T- 

maneceii por muitos anos fora «Io al< anee 

dos estudio>«>> «le ií«kss;i imprensa e li- 

teralura. |M*rdido, «•«♦mo tantos outros im- 

|H>rtant« - doeuiuentos «!«• no—o passado 

liistóriio «' literárn». em algum baú ou p<»- 

rào «-sturo. Sabia-se apenas «!«• sua «-xis- 

leiicia. por n-bMêiicias não somente es- 

parsas «'onio panas em «ietalbes esila- 

r«f€e«lorrí». 

l\a Hrvisla ila /iradernia. d«' 1839, 

s«'Us r« «lator« s. (ànito «le Magalhães «• Joa- 

quim «le r.anmrgo, explicam, no pr« íá« io, 

qu«4 pretendem ««msagrar algumas pági- 

nas à bi-toria «Ia Vcademia «■ « nln' os 

inúmeros trab.illi«»s realizados por «slu- 

dant«-s «pie priH-utaram ,,M«'s«•nle^rar*^ 

mcncionani, em prinn iro lugar. O Amigo 

das Letras (I). Mas liniitam-s«- à Citação 

«l«- seu nome, s« in n l«n'n< ia à «lata «!«• pu- 

blicaçào ou «piabpier outro tipo «i«- <•«»- 

nx iitário. V partir «l«> n0 1 «Ia Revista da 

Arademia. (iouto «!«' Magalhães começa a 

publicar «» seu "Ksbo<-«» «Ia História lá- 

t4*rãria «Ia A«'inl«'iuia'" e quambi passa a 

tratar «Ihs prinuríras ass«M Íaç«'n s «• jornais 

acadi-iuicos escn ve o seguinti': 

/ 

*'( t l« ii«»r há «le « in muitos casos 

julgar a obra cheia «le lacunas: «• 

com «bito a-sim «'•. Apesar d»- todo 

o anJor que cmpregu<*i em d« sco- 

brir jornais qu«- aqui t«' in sido pu- 

blicados «'in diversas ép«»ca« p« l«»s 

<*stu«lantes. «!«• muitos não pude ob- 

l«'r mais «Io que notícias vagas**. 

(2). 

NOTÍCIAS VAGAS 

Um «los j<irnais «Io «piai Couto «!«• Ma- 

# 

gaibã«'s «l«*v«* ler ti«lo apenas ""nolí» ia- va- 

gas"" s« ria O Amigo das Letras, pois nada 

mais há sóbr«' «'!«• nos artigos «pj«- «orn- 

po«'m o Lshoço da História Literária da 

Ai ademia. 

Dos trabalhos «!«♦ levantam* nto da 

imprensa paulista. <♦ «!«• Lafayeth- «l« To- 

le«lo limita-se a registrar-lhe «> títub» «• o 

ano «!«■ publicação, 1830 (3). O «!«• Afon-<« 

A. «le f nátas acn scí-nta «pn s«* trata «!«' 

"jornal acad«'mico redigido por Josino «l«» 

INas<ámeiito Silva e outros estudantes «!«' 

Dinálo «Ia Academia «!♦• S. Uatib»". U au- 

t<«r de>« ulpa-M |h Ia « scassez «lo- da*!*»»: 

Além «Ia informaçã*» «I* sr tra- 

<1* um orgão * x< lu-ivam« nt* li- 

terário, iia<la mais nos foi possível 

saber relativamente d i ^ta publí- 

«ação"\ (1) 

l auto Sa< ram* rito Blake no seu ÍPi- 

cioruirio Ribliografu o RrasiUnro, nano 

Almei«la ]\«»gu« ira em sua crônica -óbn a 

A* ad«mia d* Sã*> Paulo, tratan*!*» da 

bmgrafia d* Josino «1*» Nascim* rito Silva, 

citam (t Amigo das la-tras entr* os jm ríoili- 

*■<»& em qu« * --*' colaborou, mas não 

forn*«« m outros ponnenon O prirn« iro 

apenas m« n< iona o fato d« s*'r «> jornal de 

São Paulo (3), e o segundo, «le que >e tra- 

ta *Ie ativi<lad<' «Ia quadra acadêmica <!*> 

biografado. (6) 

"O Olindense 
1831 

Mills recentemente* I lelk» \ iana. « in 

>* ii ( onlrilaiiião a Historia da Imprensa 

Uru*ib*ira{ 1812-1869).no proc urardelermi- 

nar «pi.il («ira o primein» jornal «!«• cslu- 

tlanU - «Io Brasil, menciona O Amigo das 

Letras, « uja («roí «•«!« neia e ano «!«• publi- 

cação não desconbtM-e. mas >enl«%-s«* na 

«ibrig »ção «1»' <'on-i«l«-rar n almciit* « orno 

primeiro «» pernambui ano () Olindense, 

d»- 1831. "na ímpo--ibilídade....d«* xt « o- 

ido-cido « -.-e irulo ini< ial «!«• imprensa «le 

São Paulo * < 7). 

Hoje é possível 

consultar 44 

Amigo das Letras 

tia Biblioteca* 

Nacional, no Rio 

9? 

Knth tanto, boj*' é possív« l consultar 

tt tmigo das Letras na seção de Obras 

Bara- «Ia Biblioteca IMacional do Rio «le 

J:»n« iro. «pn* p<i—ui «» «pi** par« < *• ser a sua 

róleção «ompb-la: um \oluiiie «l*- 288 

pagina- «•onli-nd*» 21 mim«,r«»-. t) volume 

«leu eiitrúda na Biblioteca em 1939. -«•- 

gnndo a data «pi*4 com-ta na tieba de ('«in- 

sulta. 

<) perio<li«'o « ra impresso na I ipogra- 

lia «Io |'ur«d Paulistano, c trará» «-orno epí- 

grafe um verso «!«• Ovídio. **|)ulcÍ4pie ani- 

iihis novitate lenelxi'. Saia -«-manal- 

niefite: -« u prinuáro numero e rlataibi de 

1 «le abril «l« 1830 «• o vig« sim«* quarto 

mimero. «• ultimo provavelmente, «'• «!«• 29 

de setembro do mesiilo ano. 

Ao «jue (ndo imlieii o priiu ipal r«s- 

pon-áví4! jiela pnblji-iíçã»! («ii J<isino «l«> 

Na-< iment«i Silxa. Iluminense «le (ãnnpos, 

clija turma ai ixb nn« a é a «l«- 1830/1834 

(8). As-ún. « in -en P1 ano acadêmiio. 

in tngm .i J«»ii6«» «l«» I\as« iiii« nl«» sua 

«arreira «le jornalista, inaugiiramlo tam- 

b« in a impreii-a a« a«l« iiii» a paulista. Sua 

«arreira poliina foi muiRi rica «• U m »u- 

«« «lida. 1« n«l«» (dtcga«l<i a pH^ííbuit*' «Ias 

proviuciu- «Io Bio «!«• Janeiro c Sã«> Paulo, 

ma- o jornalismo e a )it« ratnra panTcin 

!«r scmpt-i' «Xehiíbi «'-p«MÍa I alraçã«i 

-i—. 

O jornal trazia 

como epígrafe um 

verso de Ovídio; o 

primeiro número é 

de abril de 1830 

.-obre cb'. Kntre <»utr«s fM*rí«i<li« «►> «'in qnc 

«-olaUmni «ilam--»' <» I Pia ria do Rio, o Jor- 

nal do ( omen io. O (.ronista. Km 1839 im- 

prime mi Bio «le Janeiro outra revista li- 

ti rária. 4 Revista iSaeionnl e Lstrangeira, 

juntamente «-oin P« «lro de Vb antara Ib- 

I* gurde v João Manoel Pereira «Ia Silva 

(9). S« gumb» Couto de Magalhães, foi 

tamU-m um dos riin(lador<,£ do tcatr«> ai a- 

«Jémico (10). K po--ív«4 que lenha per- 

Ictuádo também ã S<>< i* «hnb' Filomática 

a primeira «Ias inúmera» ass«HÍuçõ«'s 

Íít«*rárias que »«' tundaram na Atademia 

dê Sã«i Paulo no século \IX pois foram 

seus colega- «!«• turma I ranei-co Ib ruar- 

dino BiU iro «• Antonio Augusto rle 

Queiroga, figuras imporlanh na « riaçào 

«Ia referida S«m ieda«le. 

A apn senlação «!«• O Imigo das Le- 

tras a<» publi« «» no 1" iiiiiik ro é um misto 

«b- ideais arcá«li* «»s «le morali.-mo «• a.-pi- 

raç«3e» «!«• liU rdade. «Jitada- |n la r«< « nl«' 

«■« ii i* I içã«» «Io Brasil coilu» país in«b- 

peiidente. Segundo o redalíir. «b»i- sã<» «»- 

priiK ipais obj«'t ivo- «Ia publi<.*âção: "Ba- 

«liear profumiaiii4'iite o amor «ia liU r«líi«|e 

m» < «»ra«;ã<» <|e seus b itoh's" e **animá-b»s 

a re>|Hátar. «• a pi (»iiM»ver a ni<»ral publica, 

sem a n iigio-a <»!»>« rvân* ia «Ia «piai cai 

«'lli «lespn /.o a práliea «lo- bons eo-liim«'s. 

r |>«'riga a in<le|»eii<b'neia «la- naç«Vs'. 

Para i--«» r» « «n i« rá "aos Publicistas 

dc maior rcnoine. «• a«»s lil«*ra((>s mais 

abalizado», antigos «• m<»4Íern«»s. assim na- 

«•i<»nais como estiangein»- '. Mai- adiante 

«Li uma li-ta. bastaUl* amlá<-i(»sa. «L- a— 

. 

Símios «pie "en* heráo a- páginas" «le (P 

Amigo das Letras: 

0 principal 

responsável pelo 

jornal era um 

fluminense, Josino 

Nascimento Silva 

"á t d< senVolvimcnto do» eterno» 

sagrado» princípios da> Soci«'«la- 

d* -, que a uni tenqx» apresentem 

ao cidadão o complexo «le seus di- 

reitos, ♦' a norma «le s«'ii> «leva ia s; 

fiUuadia prátii a: D* s« riç<3« s hist«»- 

riea-; Vb'g«»rias; (Ia rias: Dixursits 

«iratliri*»»; l)iab»go.- I" il«»s«»ri< «»-; < a- 

ra«t« r«s p«»lílK(>s. Iil«'rári«»s «• mo- 

rai-; «' alem «Peste». Máximas «• 

Amalota- «•-« «»lbi«la-; sã*» esl«*s «».- 

artigos, «pie eiu berão as página- «b» 

tmigo das Is lras. hjn -nina. «•si»' 

jornal, olerecemlo aos l<'il«»r«> va* 

ria«los « xi-n í< i«»s «!«• análise, «le «b - 

nvolvinwnto «»ral«»ri<» «• «b- « rí- 

íua. apr«-s«'nlar-lbes-á. ao iimmim» 

!« mpo. «4*«« l«'iit« - liç«3«> «!«• virtn- 

«le, «le huiiiaui<la«|e «• justiça. «!«• 

am«»r «Ia pátria, do «b sint< n'ss«'. «• 

do U-m publico". 

Como ♦«•mos. nina pnblieaçà*» U ni 

«b-ntro «b» « spíriti» niMx bissii isla «!«• ob-- 

r«'c«'r "instrução e nx ná*»". «'om preocn- 

paç«M's libisoti* as «■ ii»!« nç»x's in4»ralistas «• 

«lidátieus. 

Cr<»n(»logi<'ameiite. o jornal silna-s** 

no |M rí«xlo «Ia literatura brasileira «pie 

|x»«leríamos deiiominar «b* pre-romanlieo, 

fase de traii-içãt» «*iktre o iNe«>« lassÍ4 Í-mo 

arcádio e «» Hoiiiantismo, delimitaib» pe- 

los bi.-toria«b»res «!«■ nossa literatura de 

1808 a 1836 (II). K. na verdade. >«• m u < a- 

ráler. « laraiiiente evidenciado na apreM ii- 

tação que acabamos dc «'omciitar. «• as 

proiluçixs originais cstã«> inUárainciite 

ajustad<»s ao.- m<»l«b's do (áa»*si< isino. p«»r 

«>ulro lado. a presença <!«• ccrt«»s nom«'s 

-v 

l 

■ 

' 

m 
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Foi sob as Arcadas do largo de São Francisco que nasceu o primeiro jornal acadêmico 

Uma proibição classissista 

I 

«•nln* os míiiicrosos autores «\strangciros 

tradu/á«b«s. não deixam de rev«4ar pre- 

núncios <!«' Bomanti-mo. K. assim «pie a 

par «le cxpocnt«'S da lil«'raliira classb a «mi- 

ropcia «-«um» B«»ileaii. Florian, Samuel 

Jobns<Hi. Pope. Addi-<m. Steele. em oiitra- 

nomes «b* autores <b'ci<li«lainent«' li- mo 

gados aos -« ns perí«Hb«s pnwomantb«» e 

románti<'<«: Boiisseau. Ilalb r. Mim', de 

Slael. ('.bateaiibriand. Lamartiiu'. 

Kntretanto. em nenhum nioimuito 

d«'inons(raiii «♦> r«'dal<M«'.- «' <'olalx»ra«b»r« s 

«l«> jornal ti rem c«»ns«á«'neia de «pie uma 

revolução literária havia lido lugar na 

Knropa. 

um (« gado do passado, não havemb» ne 

cessidad«' «le explicações, defesas ou ala 

quês. 

Mas a presença de 

autores traduzidos 

revela já os 

prenúncios 

do Romantismo 

Cronologicamente 

o jornal situa-se 

mi literatura 

classificada de 

Pré-romãntica 

A discussão «Ias novas idéias «• len- 

démias literárias, «pie úpena- lrés ano., 

mais lanle iria .««nist ituir parte inqxM tan- 

le da matéria da Revista da Soi iedade Li- 

lomatua, não perturba ainda a placidez 

clássica, conformista c «•«♦nv« n« ional. «b's- 

sa primeira manifestação da imprensa 

académb a paulista. 

Couto de Magalhães: noticias vagas 

A revolução política, que nos dera a 

indepeiidêm ia, essa sim, é aclamada c 

exaltada. A preocupação «'«mu a liU rdade 

política e individual é «-oiislante em todo 

<♦ periódico, mas não ba sinais dc uma 

«-orrespondente in(|uictação com re- 

lerem ia a um nUal dc liU rtaçã«> literá- 

ria. 

Não se encontram artigos Icorizunlcs 

ou |N>lcniico». A literatura e aceita «•«♦mo 

(I) Revista da Academia de Sâo Paulo. S. 

Paulo, n® 1, 185V; p. 4. 2 Idem; n® 4; p. 257. 

(3)La«ayett« de Toledo — Imprensa Paulista. 

Kevista do Instituto Histórico e (^eograrico 

de S Paulo. S. Paulo, v.3, 18VI; p. 38$ 

4 Afonso A. de Freitas — A Imprensa Pe- 

riódica de Séo Paulo. Revista do Instituto 

HistOrico e Ueogràfico de S Paulo. S. Pau- 

lo v. 19. 1915; p. 357. 

(5) Sacramento Blake — Dicionário Ri 

bUogradco Brasileiro. 

Rio de Janeiro. Imprensa Nacional, 1883 — 

1902. v. V. p. 239. 

(6) J.L. de Almeida Nopoeira — A Academia 

de Sâo Paulo — TradiçOes e Rcminis 

cónrlas. S*o Paulo, Tip. "A Editora", 1909. 

v. 6i p. 121. 

(7) Hélio Viana — CuntribuivAo á Historia da 

Imprensa Brasileira «1812 18691. Rio de Ja- 

neiro, Imprensa Nacional, 1945; p. 43. 

(81 Spencer Vampré — Memórias paia a His 

tôria da Academia de Sâo Paulo. Sao Pau- 

lo, Saraiva Editores, 1924; v. 1, p. 182. 

(9) Sacramento Blake — op. cit.; p. 239-240. 

(lOIRevista da Academia de Sâo Paulo; p. 261 

(II) Afranio Coutinho (dir) — A Literatura no 

Brasil 2® ed. Rio de Janeiro, Editorial Sul 

Americana, 1969; v. 2, p. 19. 
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// 

O lugar certo e justo 

// 

Muito moço ainda quando vistes Alberto de Faria 

chegar, nesta Academia, para ocupar o lugar certo e jus- 

to. E também vistes quando chegaram dois outros escri- 

tores da vossa Casa, Afrânio Peixoto e Alceu Amoroso 

Lima, aqui trazidos pela contribuição à literatura e a 

presença na inteligência brasileira. A Academia, pois 

não, será uma expectativa para quem a conhece, é por as- 

sim dizer na intimidade, desde a adolescência. Mas. se 

três escritores de vossa Casa conquistaram uma tradição 

para a vossa família, neste Academia, ê certo que a Aca- 

demia, |>or sua vez e |>or isso mesmo, não perdeu um só 

dos vossos trabalhos como escritor de ensaios, dramatar- 

gia e romances. Foi daí, dessa observação ininterrupta 

que começa com a publicação de "Maquiavel e o Brasil" 

até "0 Indigno", que sobreveio a certeza de que éreis 

tão digno desta Academia quanto o foram os outros escri- 

tores da vossa Casa. O nosso orgulho de vós, pois, co- 

meçou antesvde vossa própria eleição. 

E vos asseguro que dêsse orgulho participou o 

melhor dos companheiros — Levi Carneiro — sempre a 

exigir como reinvidicaçâo vosso direito a esta Academia 

Maior seria o orgulho pudesse ter ouvido, em vosso elo- 

gio, a humana configuração de todas as suas virtudes. E 

maior ainda o orgulho fósse possível vos ver, agora na ca- 

deira 27, a cadeira de Joaquim Nabuco que êle ocupou 

durante trinta e seis anos. O destino quis e decidiu que 

Levi Carneiro, um dos maiores dos vossos admiradoress, 

tivesse a vós como o substituto. 

O destino preside o encontro 

O destino, que é uma das motivações de vossa sonda- 

gem intelectual para o reconhecimento da criatura, êsse 

destino fêz com que nos encontrássemos — e pre- 

cisamente em 1936 — no ano mesmo da eleição de Levi 

Carneiro. I rinla e seis anos de amizade e convi- 

vência e diálogo que. agora nos pondo um face ao outro, 

obriga-nos a lembrar os que, não fósse a morte, aqui esta- 

riam para vos aplaudir. Sei e juro que. embora tomados 

pela morte. Corneiio IVna e Lúcio Cardoso — os de cada 

dia e todos os anos — não devem estar distantes. Mas, 

se há os que se dispersaram pela morte, há os que mais se 

uniram ã sombra dêsse longo tempo. 

Grande e vários são os valores humanos. Nós, que 

os trabalhamos como romancistas, conhecemos a todos. 

Autoridade temos, em conseqüência, para dizer que ne- 

nhum outro superará o único capaz de explicar e justifi- 

car a contemporaneidade: a amizade, precisamente a ami- 

zade. essa amizade que se estabeleceu e consolidou em 

torno das idéias e da literatura. Difícil ou quase impossí- 

vel reerguer os debates, as teses e as eoloeações, tudo o 

que foi durante tantos anos a matéria do nosso diálogo. 

K diálogo tão vosso quanto de Cornélio Pena, tão de 

Lúcio Cardoso quanto de Hachel de Queiroz — que espe- 

ro \er dentro de pouco tempo, aqui. eleita como vós. 

membro desta Academia —. o diálogo do nosso pequeno 

grupo que apenas a morte conseguiu desfazer. 

Não é hora, porém de recordar. 

Esse lado exterior, histórico e biográfico, não deve 

interessar ao autêntico escritor que tem na obra a verda- 

deira vida. A exégese dessa obra em busca da contribui- 

ção e irradiação, o exame verticalmente crítico que possa 

atingir a consciência da criação, isso é o que realmente 

importa. E sobretudo importa para que confirme que a 

literatura é hoje um veículo de reconhecimento do ho- 

mem e do mundo mais importante que as ciências e a fi- 

losofia. E vós, senhor Octávío de Faria, sois o exemplo do 

escritor de obra assim indispensável para a compreensão 

do homem como um ser da condição e da sociedade. In- 

teressado numa concepção em bloco, espécie de reino 

que o velho Julien Rreda situaria como o da rebelião da 

vida contra as idéias, tamanho e fundo escafândrico que 

não a conformaremos sem ã visão total de vossa obra. 

O ensaio antes da ficção 

Não será difícil perceber, em conseqüência, porque 

o ensaísta antecede o fíccionista na inquirição de proble- 

mas e teses. O escritor que estréia com "Maquiavel e o 

Brasil" em 1931 — e há quarenta e um anos a trabalhar 

sem temer as mudanças e ferir a coerência —. jã denun- 

ciava pelo universalismo da catolicidade os compromissos 

brasileiros de romancista. A preocupação social que den- 

samente se reflete no "Destino do Socialismo", ao invés 

de anular, revigora e amplia aquela catolicidade. Não 

tardaria, porém e como estudo critico de "Dois Poetas" 

— Augusto Frederico Schmidt e Vinícius de Morais —. a 

prova da vocação literária nesse ensaísta nascido para a 

análise das idéas e dos acontecimentos sociais. E essa vo- 

cação tudo ultrapassa e de tal modo que, no ano decisivo 

para a obra que é 1937, o ensaísta de "Cristo e César"" se 

integra no romancista de "Mundos Mortos". 

O momento, efetivamente, é decisivo. 

O teorista Oclávio de Faria, como logo depois Mário 

de Andrade o chamará, não fugirá das idéias sociais e a 

vocação mesma não permitirá qualquer escapismo. O 

(pie há ao lado da transferência dos problemas para 

a ficção, e a partir de "Mundos Mortos", é a plu- 

ralidade da dimensão temática, quando os episódios 

imediatos se articulam com a visão intemporal do 

homem da vida e do mundo. A confissão está em 

"Cristo e César" e inequívoca é a exclamação: "sinto- 

me cristão, católico mesmo, até as entranhas e no 

sangue que me corre nas veias! 

Sois escritor que 

confirma nosso 

respeito pelos melhores 
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Adonias Filho: "não trair o grande inquiridor" 

Relações ostensivas entre a ficção e o cinema 

A preparação intelectual já se fizera no ensaísta, a 

posição já fora tomada, estabelecera-se mesmo uma co- 

bertura artística. O critico de poesia já neste momento se 

identificava com um dos fundadores do "Chaplin Club" e 

que não tinha como evitar o relacionamento da novelisti- 

ca com o cinema. Ostensivas, efetivamente, as relações da 

ficção com o cinema. E o autor de "Significação do Far- 

West" e de "Pequena Introdução ã Hsitória do Cinema" 

sabia que, servindo-se da imaginação novelistica como de 

uma matéria prima, favorecendo ao romance a conquista 

de um imenso espaço fora de si mesmo, o cinema não 

apenas necessitava como aprendia com o fíccionista. O 

processo de contar, a técnica narrativa, a atmosfera, o 

episódio, a personagem caracterizada, a montagem, o 

"flashback e o próprio "screenplay" foram elementos 

da ficção que o cinema incorporou à sua linguagem e seu 

artesanato "Os fiecíonistas do passado — observa John 

Gassner — tiveram extraordinário senso cinematográ- 

fico. E o grande exemplo, se fosse perdido, seria 

Tolstoi. 

A vossa preparação intelectual, senhor Octávio de 

Faria, inclusive com a correlação artística entre a no- 

velistica. a poesia e o cinema, estava completa quanto ti- 

vemos o romance "Mundos Mortos". E. nessa formação, a 

parte religiosa (pie será uma constante e o agente imedia- 

to da problemática inteira. O compromisso cristão, em 

uma palavra, que submerge na procura extrema das mais 

graves questões do homem. O biografo e divulgador de 

Léon Bloy — autor desse livro justo e compreensivo que 

é "Fronteiras da Santidade" — chegará ao romance e ao 

teatro fiel ao compromisso com o Cristo. A vossa única 

peça de teatro. "Três Tragédias à Sombra.da Cruz". 

# 

muito esclarece esse compromisso, que tangido pela in- 

quietação religiosa, articula cm vossas próprias palavras" 

"as forças de vida e as forças de pensamento". E o encon- 

tro. ã sombra da Cruz e dos vossos autores preferidos — 

Pascal e Dostoievski, Kierkegaard e León Bloy — mas,o 

encontro com a trágica e obscura zona existencial. 

// 

Mundos Mortos", 35 anos 

Inevitável, pois, seria inevitável que êsse encontro 

ao qual se somaria a vossa vocação socialmente parti- 

cipante — vos levasse ao processo da "tragédia burgue- 

sa". O romancista que abre o ciclo com "Mundos Mortos" 

há trinta e cinco anos a lixar o processo da burguesia 

brasileira em saga de crise e danação — e em conse- 

qüência dessa reprojeção cristã na devassa social, logo se 

integrava no grupo de vértice dos ficcionistas católicos. 

As aproximações justificam as afinidades e o vosso entro- 

samento. quando r*io com o romance católico, pelo me- 

nos com a catolicidade. Não me interessa agora, e aqui. o 

debat e sempre aberto se há ou nao um "romance 

católico". Interessa-me é o vosso encontro -— e 

quero repelir — o vosso encontro com a ficção exis- 

tencialmente inquiridora e contemporânea de Mauriac, 

Bernanos. Malégue, Chesterton. Graham Greene e Mario 

Pomilio. 

Perdoai-me a tentativa de análise, senhor Octávio de 

Faria, mas a conclusão é que vós e os outros — romancis- 

tas cristãos como Dostoievski — escolheram o mais nu de 

a absoluta íalta de gratuidade dessa escavação que a con- 

tingência social mais dramatiza. 

Não há concessões. E, em conseqüência, nenhum ar- 

tificio que possa sacrificar o reconhecimento daquela 

criatura que — na palavra de Camus sobre Kafka — em 

si mesma congrega a vida cotidiana e a inquietação so- 

brenatural. A busca, e porque socrátíea no sentido de um 

só pensamento em todas as posições conflitantes, a busca 

e dialética. E quanto mais. que, nu o palco e nele a cri- 

tura de Deus na violência interior das crises e dos confli- 

. . 

tos. e a consciência — a nossa humana consciência — 

que se converte em matéria de ficção. As linhas maiores, 

apesar da ação, episódica que subsista do lado de fora. es- 

tão no plano da consciência. E não será por outro motivo 

que, em conseqüência desse plano, pesado sempre de ex- 

pectativas e aflições, alguns dos vossos principais perso- 

nagens são sacerdotes católicos. As duas órbitas do ca- 

ráter trágico, e como diria Charles Osborne McDonald 

o analista excepcional da retórica da tragédia —. pre- 

cisamente a das afeições normais e a das paixões ilógi- 

cas, conformam a individualidade dos vossos que são co- 

mo os heróis trágicos da Renascença. 

O romancista, que irá descer ã consciência para 

existencialmente atingir o ser na destinação e na liberda- 

de, iniciava o ciclo — esse extraordinário ciclo da "Tra- 

gédia Burguesa — com um desses personagens, o padre 

Luís. O ciclo senhoras e senhores, e como acabamos de 

verificar, já se abriu. Um tempo literário novo que impôs 

a tragédia precisamente porque a figura superou o ce- 

e o problema superou o episódio. O grande roman- 

cista, que sois vós, acaba de tomar nas mãos as leis da 

existência para. através do processo de uma classe social, 

invadir os maiores problemas do homem. 

O ciclo é já um universo 

todos os palcos. Não há cenários em quaisquer dos lados. 

E mesmo o espaço bíblico que mostra a criatura na con- 

dição de sofrimento, entregue ã sua própria liberdade pa- 

ra a salvação, herdeira de pecados e solidão e angústia. O 

exame do comportamento, nas reações, percepções e 

sensações, se torna, pois uma captação tão psicológica* 

quanto mteriorizante. E, como resultado imediato, surge 

Dar-se-á a abertura através do romance "Mundos 

Mortos", porta de entrada de um universo dramático e 

vivo, matriz de to<Jos os caminhos posteriores que confi- 

guram o ciclo — a " Tragédia Burguêsa". — hoje uma das 

bases mais importantes da ficção em língua portuguêsa. 

Frente aos adolescentes, heróis comuns que sem- 

pre retornam nos doze romances publicados e já a 

vós denunciavam como um extraordinário criador de ho- 

mens, o impacto do lançamento não pode ser ignorado.O 

romance surgia quebrando a rotina novelistica porque, se 

por um lado mantinha a tradição imediata, subordi- 

nando a inquirição social á descoberta dos valores hu- 

mansos, pelo outro transmitia ã nossa ficção um conteúdo 

metafísico ao descer na consciência e no sangue para ani 

mar as questões religiosas em termos de pecado e salva- 

ção, de culpa e castigo, na transposição da vida cm re- 

presentação da tragédia. Tornou-se impossível para mui- 

tos, e então, alcançá-lo em sua própria efervescência 

temática. 

Não tardaria a provar-se, entretanto, que o romance 

"Mundos Mortos" — mesmo em sua autonomia, fora do 

ciclo, isolado em sua própria órbita — não fora escrito 

para um tempo certo. Demonstra-o, agora, sua duração. 

Essa resistência talvez se explique como uma conse- 

qüência da apreensão existencial através da vivência 

episódica. Fazendo-o mover em uma atmosfera complexa 

e dentro, com o foco direto nos problemas da adoles- 

cência da sociedade carioca do nosso século, o romancis- 

ta superava a linha novelistica comum ao estabelecer o 

exame por dentro sem perder os contatos sociais. A tra- 

gédia burguesa, na fixação literária, em uma palavra, co- 

meça em suas páginas. ^ 

Eixo do ciclo ficcional 

Nêle, sempre um romance de crise em conseqüência 

de sua vinculação com a adolescência, abrem-se corno 

caminhos os eixos maiores do ciclo ficcional. O ciclo, ern 

conseqüência, não |>oderia dispensá-lo. As criaturas que 

vão andar, e vão crescer em sofrimentos e paixões, estão 

nascidas nos conflitos dos seus capítulos. Acionando-as. 

personagens em seus próprios roteiros, sujeitos ao bem e 

ao mal, o romancista não as abandona sem explicá-las — 

na interferência que se fará clássica em sua obra —como 

um participante em compromisso com certos valores da 

vida. E talvez |>or isso é que o romance "Mundos Mor- 

tos não perdeu sua dimensão excepcional. Sem esmo- 

recer na res|>onsabílidade de aliertura do ciclo, a êsse ci- 

clo continua a manter como o ponto de partida. 

O ciclo, agora já é um universo. Vertical, trepidan- 

le. violento, mas um universo que, a levantar a (isionimia 

da sociedade burguesa carioca dêste século, amplia-se de 

tal modo que não tem emo evitar o encontro com os 

maiores problemas do mundo e da vida. Não me im|>or- 

tam as relações, aproximações ou correlações com auto- 

res como Balzac. Proust e Galsworthy. Tudo o que impor- 

ta nesse painel ainda incompleto — no qual será possível 

perceber o solo tolstoiano — tudo o que realmente im- 

porta é o grupo de destinos que reflete um tempo de cri- 

ses quando os nervos se ra.sgam |Kira a mesma tragédia 

de miséria e nobreza, pecado e inocência crime e castigo 

instinto e liberdade, fé e loucura. Deus e demônio, ps |>o- 

los entre a Sombra da Lruz e o Senhor do Mundo. E no 

centro dessa rotação, que é a da vida em todos os abis- 

instinto e liberdade, fé e loucura. Deus e demônio os po 

cióloga. a psicóloga e a metafísica. 

As tres zonas distintas 

Três zonas distintas — a fixação de uma classe social 

a inquirição nas raízes do coração humano, a imersão 

existencial na procura do próprio sentido de Deus 

três zonas distintas porém que se interpenetram para, 

no conjunto, não ser possíwl acrescentar coisa alguma. 

Mas o que surpreende, na continuidade temática, na re- 

presentação móvel, é a técnica narrativa como se fosse 

inteiro. O romancista não permite que a ação >e 

transporte objetivamente, realizando-se, dominada pela 

realidade que acontece. Condiciona-a à movimentação 

mental, sobre tudo o solilóquío e o monólogo, que sem- 

pre põe a personagem em discussão interior antecedendo 

a cena. Divide-se a ação de modo flagrante. O primeiro 

plano e interno, traduzido na descoberta do aconte- 

cimento. a prova inlrospectiva, o "plano do argumento". 

O segundo é externo, o quadro vivendo em duração vi- 

sual, o "plano do episódio". Situada a ação entre argu- 

mento e o episódio, nela se escoram os três movimentos 

fundamentais — sociológico, psicológico, metafísico 

do ciclo ficcional. 

Uma densidade especulativa 

FÃ através desse processo, que tritura a mesma carne 

em todo o ciclo da "Tragédia Burgessa", não permite a 

leitura calma. A densidade especulativa, principalmente 

em um livro excepcional como "O Senhor do Mundo", 

essa análise dialética que escava a figura e o problema na 

linha invariável do pessimismo cristão, não sacrifica o 

tempo social brasileiro. FÃ se por um lado força as |>ortas 

estreitas a ferir o "nosso ser lodo inteiro", como diria 

Charles du Bos, pelo outro provoca o debate social com a 

nossa participação e o vosso testemunho. E uma atmosfe- 

ra em convulsão o que realmente se move. 

F. melhor se completará a vossa presença, senhor 

Oclávio de FÃiria. quando unimos á desesperação da 

"Tragédia Burguesa" — porque, nela efetivamente, a 

condenação original de todos — a desesperação das "No- 

velas da Masmorra". A paisagem exterior, aqui, também 

não subsiste. O compromisso cristão, êsse da auscultação 

inleriorizante no reconhecimento existencial do ser, mais 

se torna denso no intimísmo fechado de "Memórias de 

um Cão danado" e "O Outro". 

Já o disse, escrevendo sobre as vossas novelas, que, 

e a exemplo do ciclo da "Tragédia Burguesa", já o disse 

que não se permanecerá em condição de leitor porque a 

vossa personagem, assim cheia de humanidade e do mis- 

tério que envolve a criatura, de tal modo nos obriga á 

participação que a vemos como parte de nós mesmos. O 

romancista nao volta, pois, e através dessas novelas, para 

retomar o tema e o processo como se houvesse necessi- 

dade de revisão. Não, ele não volta. 

Escritor, vocação, oficio 

F, aí está, senhor Octávio de Faria, porque esta Aca- 

demia, agora, vos acolhe e aclama. Escritor sois de vo- 

cação e ofício e, por isso mesmo, não fizeste outra coisa 

em uma vida inteira senão escrever, ainda escrever, sem- 

pre escrever. E o que importa, sobretudo o que mais im- 

porta, e saber que — na fé e testemunho de todos os vos- 

sos livros — não há apenas uma contribuição decisiva à 

literatura brasileira. FÃ se concorrestes para tornar maior 

o espaço da ficção de língua portuguesa, foi precisamente 

porque não traistes o grande inquiridor cristão que viera 

para o exame e o reconhecimento da criatura. 

Esta Academia, e como uma instituição do país e do 

povo%que há muito tempo vos esperava, sente e sabe que 

cumpriu o dever. Sois o escritor, em verdade, que con- 

firma o nosso respeito pelos melhores. 


